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INTRODUÇÃO 

Pombos são animais sinantrópicos que possuem uma ampla distribuição 

mundial, sendo frequentemente encontrados em grandes cidades devido à 

disponibilidade de alimento, aliado a poucos predadores naturais.1 Tal 

espécie é conhecida por hospedar e disseminar zoonoses, como 

Cryptococcus neoformans e Salmonella enterica. Esses animais são 

capazes capazes de atuarem como agentes carreadores de bactérias 

multirresistentes. 2,3 O íntimo contato com a espécie e principalmente suas 

fezes, são fatores de risco para seres humanos que compartilham ambientes 

com estes animais, como é o caso do Hospital Veterinário da Universidade 

Federal de Minas Gerais (HV-UFMG) (Figura 1), compartilhando o 

ambiente hospitalar com uma população numerosa de pombos que veio 

aumentando ao longo dos anos. Embora os pombos possuam um conhecido 

potencial de reservatório de patógenos, existem poucos relatos avaliando a 

presença de agentes específicos como Staphylococcus sp. e Salmonella 

spp. 4,5, e nenhum estudo avaliando sua  a presença destes patógenos em 

um ambiente universitário até o presente estudo. O objetivo do trabalho foi 

investigar a presença e a susceptibilidade antimicrobiana de 

Staphylococcus sp. e Salmonella sp. em pombos capturados nas 

imediações do hospital veterinário da UFMG.  

 

Figura 1: Mapa mostrando a localização da Escola de Veterinária da 

Universidade Federal de Minas Gerais. Fonte: Produção pessoal, 2022. 

 
 

METODOLOGIA 

Os animais foram capturados através de redes de neblina colocadas nos 

cochos de grandes animais do Hospital Veterinário, em três campanhas de 

captura diferentes (CEUA 361/2018). A primeira ocorreu em janeiro de 

2019, durante o período de chuvas, resultando na captura de 18 animais. A 

segunda ocorreu           em julho de 2019, durante a estação seca, com 13 

animais capturados. A última campanha foi realizada em janeiro de 2020, 

com a obtenção de 16 pombos. Após as capturas, os animais receberam 

anéis coloridos para identificação e monitoramento, e foram 

acondicionados em gaiolas individuais. As fezes foram coletadas das 

gaiolas imediatamente após excreção utilizando espátulas e microtubos 

estéreis. Para o isolamento de Salmonella spp., suabes estéreis foram 

introduzidos na cloaca dos animais, e homogeneizadas com 500 μL de 

solução tampão fosfato (PBS). As amostras de fezes foram acondicionadas 

em caixa de transporte com gelo e encaminhadas para o processamento no 
laboratório de Bacterioses e Pesquisa da Escola de Veterinária da UFMG. 

Os suabes obtidos das cloacas foram plaqueados no meio Hektoen Entérico 

(HE) e inoculados em caldo Rappaport Vassiliadis, em seguida plaqueados 

novamente em HE. As colônias com morfologia sugestiva de de 

Salmonella spp. passaram por avaliação de gene constitutivo através da 

técnica de reação em cadeia da polimerase (PCR), seguida da identificação 

da espécie, subespécie e sorotipagem, buscando avaliar a diversidade 

genética dos isolados de pombos. Por fim, a sensibilidade antimicrobiana 

foi testada através da técnica de disco-difusão em ágar, utilizando os 

seguintes fármacos: cloranfenicol (30 μg), Sulfametoxazol/trimetoprim 

(25 μg), ceftriaxona (30 μg), ceftiofur (30 μg), amoxicilina/ácido 

clavulânico      (30 μg), ampicilina      (10 μg), tetraciclina (30 μg), Ácido 
nalidíxico (30 μg), enrofloxacina (5 μg) e ciprofloxacina (5 μg). 6, 7 

Para o isolado de Staphylococcus sp. as fezes foram suspensas em solução 

salina 0,85% e inoculadas em ágar Manitol Salgado. As colônias foram 

subcultivadas em ágar Infusão Cérebro e Coração (BHI) e identificadas 

pela técnica de espectrometria de massa por ionização com dessorção à 

laser assistida por matriz - tempo de voo (MALDI-ToF).  

Foi realizada a busca pelo gene mecA, responsável pela resistência à 

meticilina, através da técnica de PCR. Por fim as amostras tiveram sua 

susceptibilidade antimicrobiana avaliada através da técnica de disco-

difusão em ágar, utilizando as seguintes bases: cefoxitina (30 μg), 

penicilina G (10 unidades), tetraciclina (30 μg), 

sulfametoxazol/trimetoprim (25 μg), cloranfenicol (30 μg), eritromicina 

(15 μg), clindamicina (2 μg), gentamicina (10 μg) e ciprofloxacin (5 μg). 
6, 7 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A correlação entre os eventos de captura, a presença dos agentes 

patogênicos e a frequência dos isolados foi avaliada usando o teste exato 
de Fisher, com 95% de confiança (Tabela 1). 

Tabela 1: Frequência dos isolados de encontrados em pombos de vida 

livre (n=47) em três eventos de captura no HV-UFMG. 

Agente Captura (%) Total 

(n=47)  Primeira  Segunda Terceira  

Salmonella 

spp. 
 

9/18 

(50)a 
0/13 (0)b 0/16 (0)b 

9/47 

(12.8) 

 S. Typhimurium 
6/18 

(33.3) 
0/13 (0) 0/16 (0) 

6/47 

(6.4) 

 S. Heidelberg      3/18 

(18.7) 
0/13 (0) 0/16 (0) 

3/47 

(6.4) 

Staphylococcu

s sp. 
 

7/18 

(38.9) 

6/13 

(46.1) 

7/16 

(43.7) 

20/47 

(42.5) 

 
S. xylosus 3/18 

(16.7) 

2/13 

(15.4) 

1/16 

(6.3) 

6/47 

(12.8) 

 
S. sciuri 2/18 

(11.1) 

1/13 

(7.7) 

2/16 

(12.5) 

5/47 

(10.6) 

 
S. lentus 

0/18 (0) 0/13 (0) 
3/16 

(18.7) 

3/47 

(6.4) 

 
S. haemolyticus 

0/18 (0) 
2/13 

(15.4) 
0/16 (0) 

2/47 

(4.2) 

 
S. aureus 

0/18 (0) 0/13 (0) 
1/16 

(6.3) 

1/47 

(2.1) 

 
S. intermedius 1/18 

(5.6) 
0/13 (0) 0/16 (0) 

1/47 

(2.1) 

 
S. succinus 

0/18 (0) 
1/13 

(7.7) 
0/16 (0) 

1/47 

(2.1) 

 
S. schleiferi 1/18 

(5.6) 
0/13 (0) 0/16 (0) 

1/47 

(2.1) 

Letras minúsculas distintas indicam existência de diferença 

estatística (p<0.05). 

Considerando todos os eventos de captura, o isolamento de Salmonella 

spp. foi encontrado em 19,1% dos pombos, sendo todos do período de 

janeiro de 2019, com uma elevada diferença entre os outros dois eventos. 

As amostras de Salmonella passaram por uma avaliação genética que 

encontrou similaridade entre oito das nove amostras obtidas durante o 

primeiro evento de captura (Figura 2). Tal fato sugere um possível surto 

durante este período de amostragem, o que está de acordo com estudos 

prévios que relatam surtos de salmonelose em animais durante o período 
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chuvoso, que aparenta ser um fator de risco para a disseminação 

bacteriana. 9  

Figura 2: avaliação da similaridade genética e susceptibilidade 

antimicrobiana das amostras de Salmonella spp. Fonte: Produção pessoal, 
2022. 

Um dos animais morreu após a captura, apresentando hepatomegalia, 

serosa do intestino delgado difusamente hiperêmica, com conteúdo 

hemorrágico intestinal, sendo S. typhimurium reisolado das fezes e do 

fígado do animal. Tal amostra apresentou resistência à 

sulfametoxazol/trimetoprim, amoxicilina/ácido clavulânico, ampicilina, 

tetraciclina, enrofloxacina, ciprofloxacina e ácido nalidíxico, sendo 

classificada como amostra multirresistente. As demais amostras não 

apresentaram resistência aos antimicrobianos testados, entretanto a 

transmissão de Salmonella spp. entre pombos e seres humanos já foi 

relatada, mas os estudos que associam a salmonelose ao contato com os 

pombos são escassos10. 

Dentre todos os 47 pombos capturados, foram identificados 

Staphylococcus sp. em 42,5% dos animais, sendo detectadas oito espécies 

diferentes, com maior prevalência de S. xylosus. Sete (35%) dos isolados 

foram resistentes a ao menos um agente antimicrobiano, enquanto treze 

(65%) das amostras foram sensíveis a todas as amostras. Não foi 

encontrada diferença estatística entre a resistência à tetraciclina, penicilina      
G, eritromicina e clindamicina. Apenas um isolado de S. aureus apresentou 
resistência a penicilina G, eritromicina e clindamicina. 

Cerca de mais de um terço dos animais capturados foi positivo para 

Staphylococcus sp., sendo descobertas oito espécies diferentes. Na 

natureza, os pombos aparentam ter uma colonização mais homogênea que 

a apresentada no estudo, sendo sugerido que o contato diário com humanos 

e outras espécies animais, aliado ao ambiente hospitalar pode ter 

influenciado a diversidade das espécies recuperadas. 12 A amostra de S. 

aureus isolada no presente estudo apresentou resistência à múltiplas 

drogas, o que vai de acordo com estudos prévios que indicam que o 

convívio com seres humanos e animais está mais associado à transmissão      
de genes de resistência antimicrobiana. 13 Mais de um terço dos isolados 

apresentou resistência à pelo menos um antimicrobiano, principalmente 

tetraciclina e penicilina G, amplamente utilizadas em medicina humana e 

veterinária.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo sugere que pombos capturados ao redor da escola de 

veterinária da UFMG podem atuar como reservatórios e disseminadores de 

bactérias patogênicas, incluindo algumas que possuem conhecidos genes 

de resistência a antimicrobianos. Em um ambiente hospitalar, é necessário 

realizar um diagnóstico precoce, permitindo o uso racional de antibióticos, 

algo fundamental dentro do entendimento da relação entre o homem os 

animais e o ambiente, chamado de Saúde Única. A evidência do potencial 

reservatório dos pombos comprova a importância do manejo adequado de 

suas populações, visando evitar a disseminação de zoonoses para a 
comunidade universitária. 
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